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INTRODUÇÃO

O girassol (Helianthus annuus) é cultivado 
em todo o mundo, para a produção de óleo, sendo 
considerado excelente opção de rotação e sucessão 
de culturas, nas regiões produtoras de grãos na épo-
ca da safrinha (Silva & Rizzardi 1993, Rossi 1998, 
Amabile et al. 2002, Pereira & Velini 2003, Tomich 
et al. 2003, Sodré Filho et al. 2004). Cultivado nessa 
época, para produção de óleo, o girassol diminui a 
capacidade ociosa das indústrias esmagadoras de 
grãos na entressafra.

ABSTRACT RESUMO

A avaliação do arranjo de plantas na cultura do 
girassol é fundamental, pois permite definir a melhor 
disposição de plantas na área. Antigamente, a escolha 
do espaçamento entre linhas se limitava às caracte-
rísticas dos implementos e colheitadeiras de girassol, 
sendo empregados espaçamentos maiores ou iguais a 
70 cm para o cultivo dessa oleaginosa. Atualmente, 
existem maquinários disponíveis no mercado, que 
podem ser utilizados quando a cultura é cultivada 
em espaçamentos menores que 70 cm.

O uso de espaçamentos reduzidos na cultura do 
girassol proporciona vários benefícios, como melhor 
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Com o objetivo de avaliar o efeito do espaçamento 
entre linhas, nas características agronômicas de três híbridos 
de girassol, foi conduzido um ensaio em Rio Verde (GO). 
Utilizaram-se os híbridos Agrobel 960, BRHS 5 e Hélio 251, 
cultivados nos espaçamentos de 40 cm, 50 cm, 70 cm e 80 cm 
entre linhas, com população estável de 45.000 plantas ha-1, após 
cultivo de feijão na safra de verão. A semeadura foi realizada 
em 12 de março e a colheita em 5 de julho de 2005. Avaliaram-
se a produtividade e o peso de 1.000 aquênios, o diâmetro do 
capítulo, o número de aquênios por capítulo e a altura de plantas. 
Os resultados obtidos permitiram concluir que o híbrido de 
girassol Agrobel 960 apresentou maior produtividade, mesmo 
sendo o de menor porte. Tal produtividade foi atribuída ao 
maior número de aquênios por capítulo. Os híbridos de girassol 
não diferiram, quanto ao peso de 1.000 aquênios e diâmetro 
do capítulo. O espaçamento de 40 cm entre linhas apresentou 
a maior produtividade e número de aquênios por capítulo, não 
influenciando o peso de 1.000 aquênios, o diâmetro do capítulo 
e a altura de plantas de girassol.

PALAVRAS-CHAVE: Helianthus annuus; arranjo de plantas; 
componentes da produção; safrinha.

EFFECTS OF ROW SPACING 
ON AGRONOMIC CHARACTERS OF THREE DOUBLE 

CROPPED SUNFLOWER HYBRIDS

The objective of the research was to evaluate the effects 
of row spacing on agronomic characteristics of three sunflower 
hybrids. The trial was carried out in Rio Verde, Goiás State, 
Brazil. The hybrids tested were Agrobel 960, BRHS 5, and Hélio 
251, in four row spacing (40 cm, 50 cm, 70 cm, and 80 cm), in 
a population of 45.000 plants ha-1. The hybrids were planted in 
March 12, 2005, after bean grown in the summer season, and 
harvested in July 5. Achene yield and thousand weight, capitulum 
size, number of achenes per capitulum, and plant height were 
evaluated. The Agrobel 960 hybrid presented the largest achene 
yield and the smallest height. The larger yield of Agrobel 960 
was attributed to the higher number of achenes per capitulum. 
The sunflower hybrids did not present significant differences 
for achene thousand weight and capitulum size. The 40 cm row 
spacing presented larger achene yield and number of achenes per 
capitulum. However, it did not influence the achene thousand 
weight, capitulum size, and plant height.

KEY-WORDS: Helianthus annuus; plant arrangement; yield 
components; double cropping.
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distribuição de plantas na área de cultivo e maior 
interceptação da luz pelas plantas (Andrade et al. 
2002, Zarea et al. 2005), diminuindo a competição 
das plantas por recursos naturais. Destaca-se, ainda, 
que o uso de espaçamentos reduzidos proporciona o 
sombreamento mais rápido das entre linhas, dimi-
nuindo a perda de água por evaporação e auxilian-
do, também, no controle da erosão e melhorando o 
aproveitamento dos produtos fitossanitários aplicados 
via pulverização. Além disso, favorece o controle de 
plantas daninhas, proporcionando efeito supressor no 
desenvolvimento das ervas (Silva & Nepomuceno 
1991, Silva et al. 1995). 

Vantagens no uso de espaçamentos reduzidos, 
visando ao aumento na produtividade do girassol, 
foram constatadas por Andrade et al. (2002). Além 
disto, a adoção desses espaçamentos, pelos produ-
tores da região Centro-Oeste, possibilitaria a maxi-
mização do maquinário disponível na propriedade, 
utilizando-se o mesmo espaçamento entre linhas para 
o cultivo de outras culturas, como soja, feijão, sorgo 
e, até mesmo, milho.

Os efeitos da população de plantas e do es-
paçamento entre linhas nas características agronô-
micas de híbridos de girassol foram avaliados em 
vários trabalhos de pesquisa (Silva & Nepomuceno 
1991, Rizzardi & Silva 1993, Silva et al. 1995). Os 
incrementos em produtividade, obtidos com o uso de 
adequados arranjos de plantas na cultura do girassol, 
são atribuídos aos acréscimos no número de plantas 
colhidas, ao número de aquênios por capítulo e ao 
peso dos aquênios (Silva et al. 1995). No entanto, 
a escolha adequada dos arranjos de plantas é in-
fluenciada pelo potencial genético da cultivar, das 
condições edafoclimáticas da região de cultivo e do 
manejo empregado na cultura do girassol (Long et al. 
2001, Silveira et al. 2005). O uso de novas cultivares 
de girassol, para o cultivo na região Centro-Oeste, 
associadas à adequação do espaçamento entre li-
nhas, são requisitos essenciais para a exploração, de 
maneira eficiente, dos recursos ambientais da área, 
proporcionando a obtenção de maior produtividade, 
sem, contudo, comprometer o aspecto fitossanitário 
da cultura.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito do espaçamento entre linhas nas ca-
racterísticas agronômicas de três híbridos de girassol, 
cultivados na região Centro-Oeste, no período de 
safrinha.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado no campus experimental 
da Universidade de Rio Verde (Fesurv), localizado no 
município de Rio Verde (17º47’04”S, 50º57’33”W e 
altitude média de 716 m). O solo onde foi instalado 
o ensaio é classificado como Latossolo Vermelho 
distrófico (Embrapa 1999), cultivado no sistema de 
semeadura direta. Os dados de precipitação e tempe-
ratura média do ar, no período de execução do ensaio, 
encontram-se na Figura 1.

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados, em esquema fatorial, com quatro 
repetições. Os espaçamentos entre linhas empregados 
foram 40 cm, 50 cm, 70 cm e 80 cm, combinados 
com os híbridos Agrobel 960, BRHS 5 e Hélio 251, 
totalizando 12 tratamentos. 

Cada parcela era composta por 4 linhas de 
semeadura, com 5,0 m de comprimento. A área útil 
das parcelas foi obtida eliminando-se as duas linhas 
laterais e 0,5 m de cada extremidade, apresentando 
3,2 m2; 4,0 m2; 5,6 m2; e 6,4 m2, para os espaçamentos 
de 40 cm, 50 cm, 70 cm e 80 cm, respectivamente. 

A dessecação da área experimental, cultivada 
anteriormente com feijão, foi realizada uma semana 
antes da instalação do ensaio, utilizando-se o equiva-
lente a 3,0 L ha-1 de glifosato, com volume de calda 
de 150 L ha-1. No momento da semeadura, utilizou-se 
um sulcador de tração mecânica. A semeadura dos 
híbridos de girassol foi realizada manualmente, no dia 
12 de março de 2005. No momento da semeadura, foi 
realizada a adubação com 300 kg ha-1 do fertilizante 
08-20-18, conforme exigência da cultura (Leite et al. 
2005). Não foi realizada adubação de cobertura com 
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Figura 1. Variação da temperatura média do ar e da precipitação 
pluvial, por decêndio, de fevereiro a julho de 2005. 
Rio Verde, Goiás.
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nitrogênio, devido à baixa disponibilidade hídrica 
após a implantação do ensaio.

Aos vinte dias após a emergência das plântulas, 
efetuou-se o desbaste das plantas, visando a obter a 
população final de 45.000 plantas ha-1, recomendada 
pela Embrapa (2007). Para se evitar o efeito de plan-
tas daninhas sobre o desenvolvimento da cultura do 
girassol, foram realizadas duas capinas manuais, aos 
20 e 40 dias após a emergência das plântulas. Não foi 
realizada nenhuma aplicação de fungicida, bem como 
uso de irrigação. Para o controle da lagarta preta do 
girassol (Chlosyne lacinia saundersii), foram aplica-
dos 2,0 L ha-1 do inseticida endossulfam, em todas as 
parcelas. A fim de se evitar o ataque de pássaros, os 
capítulos foram cobertos com rede plástica, 15 dias 
após o florescimento.

A colheita foi realizada no dia 5 de julho de 
2005, sendo feita de forma manual, com as plantas na 
fase de maturação fisiológica. Esta fase corresponde 
a 90% das plantas da área útil das parcelas com os 
capítulos apresentando as brácteas com coloração 
amarelo-castanho. As características avaliadas na 
área útil das parcelas foram: a) produtividade: pe-
sagem dos aquênios, corrigindo-se a umidade para 
13%, convertendo-se os dados, posteriormente, para 
kg ha-1; b) peso de 1.000 aquênios: pesagem de 1.000 
aquênios, escolhidos aleatoriamente dos capítulos, 
corrigindo-se a umidade para 13%, expressando-se 
os resultados em gramas; c) diâmetro do capítulo: 
medição aleatória, em cm, da distância entre as 
brácteas, em uma linha imaginária, no centro do 
capítulo, em dez plantas; d) número de aquênios por 
capítulo: obtido pela relação entre a produtividade 
multiplicada por mil, dividida pelo peso de mil 
aquênios, e número de capítulos colhidos na área útil; 
e) altura de plantas: medição aleatória de dez plan-
tas, do colo até a inserção dos capítulos. Efetuou-se 

análise de variância, empregando-se o teste Tukey, a 
5% de probabilidade, e análise de regressão, quando 
constatada significância para os efeitos dos híbridos 
e espaçamentos entre linhas, respectivamente.

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos permitiram verificar que 
não houve interação entre os híbridos de girassol e o 
espaçamento entre linhas utilizado (Tabela 1). Foram 
verificadas significâncias (P ≤ 0,01) para os efeitos 
dos híbridos de girassol na produtividade, no número 
de aquênios por capítulo e na altura de plantas. Na 
avaliação do efeito dos espaçamentos entre linhas, 
foram constatadas significâncias (P ≤ 0,01) para a 
produtividade e número de aquênios por capítulo.

Pode-se perceber, também, que o híbrido 
Agrobel 960 apresentou produtividade superior, em 
relação ao BRHS 5 e Hélio 251, que não diferiram 
entre si (Tabela 2). Os valores obtidos para estes hí-
bridos de girassol são inferiores aos encontrados em 
outros trabalhos de pesquisa (Silva & Nepomuceno 
1991, Rizzardi & Silva 1993, Smiderle et al. 2005) e 
semelhantes aos de Solasi & Mundstock (1992). Uma 
das hipóteses para a ocorrência deste fato seria a limi-
tada disponibilidade hídrica para o desenvolvimento 
das plantas, quando o girassol foi cultivado na época 
de safrinha, na região Centro-Oeste. A falta de água 
no solo proporciona diminuição no desenvolvimento 
das plantas, limitando o enchimento de aquênios pe-
las reservas acumuladas nas folhas/pecíolos, caule e 
capítulo (Castro & Farias 2005). Como consequência, 
observa-se diminuição no diâmetro dos capítulos, 
peso de 1.000 aquênios e, consequentemente, redução 
da produtividade. 

Para o peso de 1.000 aquênios, não foi ob-
servada significância entre os híbridos avaliados 

Fontes de Variação GL PROD P1000A DC NAC AP
Blocos 3    307.347ns1 129,29 ns 1,05 ns      99.550      82,69
Híbridos 2 1.748.685** 131,35 ns 0,74 ns 222.001** 496,80**
Espaçamentos 3    741.396**   16,09 ns 1,07 ns 112.815**   83,93 ns
Híbrido x Espaçamento 6     91.283ns    88,20 ns 1,53 ns  37.054 ns   36,22 ns
Resíduo  33 108.456 53,07    1,29     18.527 59,82
CV (%) 33,23 12,51    9,43 34,41  8,36

Tabela 1. Análise de variância das características produtividade (PROD), peso de 1.000 aquênios (P1000A), diâmetro do capítulo 
(DC), número de aquênios por capítulo (NAC) e altura de plantas (AP), da cultura do girassol. Rio Verde, Goiás.

1 ns:  não-significativo; ** significativo a 1% de probabilidade.
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(Tabela 2). Os resultados assemelham-se aos de 
Rizzardi & Silva (1993), quando empregaram popu-
lação de plantas semelhantes à utilizada no ensaio, e 
aos de Heckler (2002), para algumas cultivares tes-
tadas. Apesar de não ter sido constatada significância 
para o peso de 1.000 aquênios, Solasi & Mundstock 
(1992) e Rizzardi & Silva (1993) demonstraram a 
importância desta característica no incremento da 
produtividade de cultivares de girassol. A não sig-
nificância foi constatada, também, para o diâmetro 
dos capítulos (Tabela 2), sendo os resultados obtidos 
considerados inferiores aos de outros autores (Solasi 
& Mundstock 1992, Silva & Rizzardi 1993, Heckler 
2002, Tomich et al. 2003, Smiderle et al. 2005). No 
girassol, é comum ocorrer falha no enchimento, ou 
mesmo a ausência de aquênios no centro do capítulo, 
devido à maior demanda por fotoassimilados pelos 
aquênios oriundos das primeiras flores polinizadas 
(Castro & Farias 2005). Constatou-se, portanto, que o 
peso de 1.000 aquênios e o diâmetro do capítulo não 
influenciaram na obtenção de maiores produtividades 
dos híbridos de girassol.

Na avaliação do número de aquênios por ca-
pítulo, pode-se observar o desempenho superior do 
Agrobel 960 (Tabela 2). Para este híbrido, o maior 
número de aquênios por capítulo proporcionou a ob-
tenção de maior produtividade, visto que não foram 
constatadas significâncias para os demais componen-
tes (peso de 1.000 aquênios e diâmetro do capítulo). 
Os valores obtidos com os híbridos BRHS 5 e Hélio 
251 não diferiram entre si, o que proporcionou seme-
lhança na produtividade. Vijayakumar et al. (2003) e 
Castro & Farias (2005) destacam a importância dos 
componentes da produção, para se obter acréscimos 
de produtividade na cultura do girassol.

Quando se avalia o porte dos híbridos de 
girassol, observa-se que o BRHS 5 e o Hélio 251 
apresentaram maior altura de plantas, em relação ao 
Agrobel 960, que apresentou menor porte (Tabela 2), 
o qual está associado ao ciclo mais precoce, conferin-
do menor período de desenvolvimento das plantas. 
Em geral, os resultados obtidos são inferiores aos 
de outros trabalhos (Silva & Rizzardi 1993, Heckler 
2002, Tomich et al. 2003).

Quando se avalia o efeito do espaçamento 
entre linhas na produtividade, pode-se perceber que, 
à medida que se aumentou o espaçamento entre li-
nhas, obteve-se decréscimos lineares significativos 
na produtividade (Figura 2). Nesta situação, o espa-
çamento de 40 cm apresentou produtividade superior 
aos demais (Tabela 3), confirmando os dados obtidos 
por Andrade et al. (2002). O maior valor obtido 
com os híbridos de girassol, quando cultivados em 
espaçamentos reduzidos, pode ser atribuído, além de 
outros fatores, à adequada distribuição de plantas na 
área de cultivo, o que permite melhor aproveitamento 
dos recursos naturais (Zarea et al. 2005). Isto pode 
ter proporcionado maior disponibilização de fotoassi-
milados para a formação dos aquênios nos capítulos, 
contribuindo para o aumento na produtividade, como 
destacado por Solasi & Mundstock (1992). Resulta-
dos obtidos por Silva et al. (1995) não constataram 
diferenças significativas entre os espaçamentos entre 
linhas de 30 cm, 50 cm e 70 cm. Além do incremento 
na produtividade de aquênios, o uso de espaçamentos 
reduzidos auxilia no controle de ervas daninhas na 
área de cultivo (Silva & Nepomuceno 1991, Silva et 
al. 1995, Silveira et al. 2005).

Para peso de 1.000 aquênios e diâmetro do 
capítulo, não foram constatadas significâncias para os 

Híbridos de girassol PROD P1000A DC AP NAC
kg ha-1 g — cm —

Agrobel 960 1.371 a1 58,5 a 12,1 a 86 b 528 a
BRHS 5   772 b 60,9 a 11,8 a 95 a 302 b
Hélio 251   830 b 55,2 a 12,3 a 96 a 357 b
Média     991   58,2 12,1 92 396

Tabela 2. Valores médios de produtividade (PROD), peso de 
1.000 aquênios (P1000A), diâmetro do capítulo 
(DC), altura de plantas (AP) e número de aquênios 
por capítulo (NAC), do girassol cultivado nos 
espaçamentos entre linhas de 40 cm, 50 cm, 70 cm e 
80 cm. Rio Verde, Goiás.

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% 
de probabilidade.

Espaçamento 
entre linhas PROD P1000A DC AP NAC

cm kg ha-1 g — cm —
40 1.326 59,3 12,4 91,9 533
50 1.027 56,9 12,0 89,9 393
70    846 59,1 12,2 92,2 339
80    766 57,6 11,7 96,2 317

Média    991 58,2 12,1 92,6 396

Tabela 3. Valores médios de produtividade (PROD), peso de 
1.000 aquênios (P1000A), diâmetro do capítulo (DC), 
número de aquênios por capítulo (NAC) e altura de 
plantas (AP), das cultivares de girassol Agrobel 960, 
BRHS 5 e Hélio 251. Rio Verde, Goiás.
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efeitos dos espaçamentos entre linhas (Tabela 1). Para 
o diâmetro do capítulo, os resultados obtidos são infe-
riores aos obtidos por Solasi & Mundstock (1992).

 No entanto, na avaliação do número de 
aquênios por capítulo, constatou-se decréscimos nos 
valores, à medida que se aumentou o espaçamento 
entre linhas (Figura 3). Neste caso, o espaçamento de 
40 cm apresentou valor superior aos demais espaça-
mentos (Tabela 3). Quando se comparam os resulta-
dos obtidos do número de aquênios por capítulo e os 
valores de produtividade, pode-se perceber a relação 
direta entre essas duas variáveis, comprovando-se, 
novamente, a importância do número de aquênios 
por capítulo para obtenção de maiores produtividades 
de aquênios.

Na avaliação da altura de plantas, pode-se 
notar a obtenção de valores semelhantes entre os 
espaçamentos entre linhas utilizados (Tabela 3). No 
entanto, resultados obtidos por Nepomuceno & Silva 
(1992) permitiram constatar acréscimos na altura de 
plantas de girassol e diminuição do diâmetro do ca-
pítulo, quando o espaçamento entre linhas aumentou 
de 0,4 m a 1,0 m.

 
CONCLUSÕES

1. O espaçamento entre linhas de 40 cm proporcionou 
maiores valores de produtividade e de número de 
aquênios por capítulo.

2. Os espaçamentos entre linhas não influenciaram 
o peso de 1.000 aquênios, diâmetro do capítulo e 
altura de plantas de girassol. 

3. A maior produtividade de aquênios e o menor porte 
de plantas, na média dos espaçamentos entre li-
nhas, foram obtidos com o híbrido Agrobel 960.

4. Os híbridos de girassol não diferiram quanto ao 
peso de 1.000 aquênios e diâmetro do capítulo. 
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Figura 2. Representação gráfica da equação de regressão para 
produtividade, em função do espaçamento entre linhas 
(* Significativo ao nível de 5%).
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